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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
A administração da companhia faz um voto de louvor e eterno agradecimento ao seu Presidente - Oscar Faria Pacheco Borges , 
falecido em Março de 2010. Homem empreendedor, guerreiro incansável na defesa do setor juteiro, incentivador do desenvolvimento 
da JUTA e MALVA no País. Fundador da CASTANHAL em 1966, liderou-a até seus últimos dias. A empresa passou por problemas 
técnicos durante o ano, o que ocasionou pequenos atrasos nas entregas, porém sem afetar o abastecimento de nossos clientes. Ao 
Governo Federal agradecemos o apoio que temos recebido durante os longos anos de relacionamento, em especial com o MDIC, M. 
Fazenda, SECEX e demais órgãos federais. Ao Governo do Estado do Pará agradecemos o apoio recebido e esperamos conseguir as 
parcerias para o desenvolvimento da Safra Paraense. Agradecemos também a comunidade castanhalense, em especial ao Executivo 
Municipal e aos cidadãos que nos deram o apoio necessário para solidificar ainda mais a Companhia. Agradecemos nossos clientes e 
fornecedores pela confiança que em nós sempre depositaram.
Aos nossos colaboradores e funcionários nosso muito obrigado pela dedicação e apoio, sabendo que nossa união é um dos trunfos 
para a manutenção e fortalecimento da Companhia Têxtil de Castanhal.

Castanhal, Março de 2011.
A Diretoria
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ATIVO
 2010 2009
ATIVO CIRCULANTE 61.239 54.206 
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 5.259 7.937 
INVESTIMENTOS          36 36 
IMOBILIZADO 3.062 3.923 
INTANGÍVEL ______- ______3 
TOTAL DO ATIVO 69.596 66.105 
      

BALANÇO PATRIMONIAL DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009
Em milhares de Reais

PASSIVO
 2010 2009 
PASSIVO CIRCULANTE 10.107 9.301  
PASSIVO NÃO CIRCULANTE 15.499 13.514  
PATRIMÔNIO LÍQUIDO   43.990 43.289  

TOTAL DO PASSIVO 69.596 66.105  
       

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009 

Em Milhares de Reais
 _2010 _2009 
RECEITA OPERACIONAL BRUTA __67.285 __59.761  
RECEITA OPERACIONAL LIQUIDA __58.879 __52.538  
RESULTADO OPERACIONAL BRUTO __12.382 __10.302  
DESPESAS OPERACIONAIS _(11.682) _(13.395) 
RESULTADO OPERACIONAL ANTES DOS TRIBUTOS _____700 __(3.093) 
Imposto de Renda e Contribuição Social _______- ________-  
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO _____700 ___(3.093) 
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO POR AÇÃO - R$ 1.409 -  

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA DOS
EXERCÍCIOS FINDOS

EM  31 DE DEZEMBRO 2010 E 2009
Em milhares de Reais

 ___2010 ___2009
CAIXA LÍQUIDO UTILIZADO NAS ATIVIDADES
 OPERACIONAIS (588) (4.715)
CAIXA LÍQUIDO UTILIZADO NAS ATIVIDADES 
INVESTIMENTO (400) (1.357)
CAIXA LÍQUIDO PROVENIENTE DAS 
(UTILIZADO NAS) ATIVIDADES DE 
FINANCIAMENTO ___(957) __2.935 
Aumento (Redução) líquido de caixa e 
equivalente de caixa (1.944) (3.137)
Disponibilidades
No início do exercício 21.055 24.192 
No fim do exercício __19.111 __21.055 
Aumento (Redução) líquido de caixa e
equivalente de caixa __(1.944) __(3.137)

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009
Em milhares de Reais

    
 Capital Subvenções Reserva de Reserva Reserva para Lucros Total
 social para incentivos legal recompra (Prejuízos) 
	 	 investimentos	 fiscais	 	 de	ações	 acumulados	
 
 ________ ___________ ________ __________ ___________ ___________ _________
Em 31 de dezembro de 2008 25.671  22.861  6.264 848 10 -  55.654 
Redução do capital social (9.272)  - - - - -  (9.272)
Prejuízo do exercício ______- _______- _______- ______- _______- ___(3.093) ___(3.093)
Em 31 de dezembro de 2009 16.399 22.861 6.264 848 10 (3.093) 43.289 
Lucro líquido do exercício ______- ______- ______- ______- _______- _____700 _____700 
Em 31 de dezembro de 2010 _16.399 _22.861 __6.264 ___848 _____10 _(2.393) _ 43.989 

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

      Reserva de capital  Reservas de Lucros

NOTAS EXPLICATIVAS DAS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE 

DEZEMBRO DE 2010 E 2009
EM MILHARES DE R$

1. Contexto Operacional

A Companhia TêxTil de CasTanhal (a seguir denominada CTC) 
tem por atividade a industrialização e comercialização de 
embalagens para produtos agrícolas compostos a base de 
fibras de juta e malva.

2. Apresentação das Demonstrações Contábeis

As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão 
apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil.
3. Principais Práticas Contábeis

(a) Apuração do resultado
O resultado é apurado pelo regime de competência dos 

exercícios.
(b) Aplicações	financeiras

As aplicações financeiras são registradas ao custo, acrescido 
dos rendimentos auferidos até a data do balanço e não 
estão destinadas à negociação ou disponíveis para venda.

(c) Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa
O valor das perdas estimadas em créditos de liquidação 
duvidosa é constituído pelo valor estimado para cobrir 
as perdas esperadas na realização das contas a receber.

(d) Estoques
Os estoques estão representados pelo custo médio de 
aquisição e produção, e, quando aplicável, ajustados ao 
valor de mercado.
As importações em andamento são registradas pelos valores 
de custo, considerando a cláusula de comércio exterior 
“FOB”, somados aos acréscimos ou decréscimos decorrentes 
da variação cambial até a data do desembaraço (vide nota 
explicativa n° 4).

4. Estoques

Descrição
r$ Mil

2010 2009

Produtos acabados 1.641 1.646
Produtos em elaboração 1.301 1.295
Sementes 1.025 1.936
Matéria-prima nacional 9.135 1.848
Matéria-prima importada 3.119 1.817
Materiais de uso e consumo 3.408 749
Materiais secundários e embalagem 1.577 3.449
Estoque em trânsito 88 92
Importação em andamento 8.634 11.630

________ ________
Total 29.928 24.462

5. Investimentos

R$ MIL

Empresa Investida

salDo Dos 
investiMentos

(Provisão Para

Passivo a 
Descoberto)

Parti-
ciPação

PatriMônio 
líquiDo Da 
investiDa

equivalência 
PatriMonial

2010
2010 2009

Investimentos integrados
Odyle S.A. 13.246 12.784 100% 13.246 1.007
Investimentos não integrados
Apeú Florestal Ltda. - (9) 100% - 1
Agrícola Pastoril Agrocasa Ltda. - (29) 100% - (2)
Outros 
Investimentos 36 36 - -

______ _____ ______ __________ __________
Total dos 
investimentos não integrados    36__ __(2)_ ______     -        (1)__

6. Imobilizado

R$ mil

desCRição
CusTo 

CoRRigido

depRe-
Ciação 
aCumu-

lada

2010 2009 Taxa anual

%

Terrenos 56 - 56 56 -
Edifícios 6.166 (5.131) 1.035 1.135 4
Benfeitorias 583 (347) 236 250 4
Instalações 409 (402) 7 8 10
Máquinas e equipamentos 13.283 (12.303) 980 1.572 20
Móveis e utensílios 897 (686) 211 202 10
Veículos 598 (222) 376 516 20
Embarcações 27 (27) - - 10
Computadores e periféricos 599 (520) 79 102 20
Bens Agrocasa 524 (524) - - -
Máquinas e equipamentos 
em instalação 82 - 82 82 -

Adiantamento a
fornecedores - - - 240 -

_______ ________ ______ _____
Total 23.224 (20.162) 3.062 3.923

7. Patrimônio Líquido

Os acionistas da CTC através de Assembléia Geral Ordinária (AGO) 
em reunião realizada em 09 de outubro de 2009 aprovaram a redução 
(retificação) do capital social na importância de R$9.272 Mil.O capital 
integralizado em 31 de dezembro de 2010 e 2009 é de R$16.399 Mil, 
composto por 497 ações ordinárias (497 em 31 de dezembro de 2009) 
no valor nominal de R$32,99 Mil cada uma.Em 31 de dezembro de 2010 
foram contabilizados no resultado do exercício os referidos incentivos 
fiscais no valor de R$ 6.297 Mil (R$5.504 Mil em 31 de dezembro de 
2009), para os quais não fora constituída reserva de incentivos fiscais, 
cuja constituição ocorrerá em períodos subseqüentes quando a CTC 
apresentar lucro. Desta forma, em 31 de dezembro de 2010, a CTC 
possui R$11.801 Mil de incentivos fiscais acumulados.                                                      


